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    Este livro é dedicado a todos que têm um sonho


    e são capazes não apenas de sonhá-lo,


    mas principalmente de construí-lo.
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    Prefácio




    Administrar um escritório de arquitetura de forma profissional e metódica é um desafio particularmente dramático para nós arquitetos, acostumados com um modelo de negócios que prima pela criatividade e a técnica, mas onde de forma geral a gestão é abordada com improviso. A falta de uma cultura de gestão profissional entre os arquitetos em muitos casos dificulta ou mesmo inviabiliza o sucesso de escritórios que no mais se destacam pelo serviço arquitetônico em si.




    Improvisando no dia a dia para lidar com a carência na área de gestão, muitos arquitetos sofrem criando processos e sistemas caseiros para tentar coordenar diversos projetos simultâneos, cada um com características e demandas completamente distintas, seja em termos de tipologias de projeto e expectativas dos clientes, ou também quanto ao porte, aprofundamento, andamento e cronograma. Sem uma abordagem sistemática desse desafio, o processo de tentativa e erro se revela frustrante, dispendioso e ineficiente. Nesse contexto, ao saber que a Sonia estava preparando este trabalho sobre o tema, fiquei imediatamente animada e esperançosa.




    Como arquiteta, ao longo da minha carreira tive a oportunidade de conversar com inúmeros colegas que, como eu, carecem de um método eficaz para viabilizar o alcance de metas e racionalizar a alocação de recursos nesse ambiente. Como coordenadora do MBA Executivo em Economia e Gestão: Escritórios de Arquitetura da Fundação Getúlio Vargas (FGV), observo uma considerável demanda por instrução e aprimoramento quanto às técnicas de gestão aplicadas à realidade da arquitetura – nossos alunos muitas vezes nos procuram ansiosos por uma luz em uma área que até outro dia os arquitetos viam como algo alienígena à profissão, como um assunto para outros profissionais menos criativos e sem a sorte de militar neste setor.




    Sonia sem dúvida percebeu a mesma coisa. Assim como nossa experiência em sala de aula, a autora oferece um caminho para aplicar os vastos conhecimentos e técnicas disponíveis na área de gerenciamento de projetos à realidade dos escritórios de arquitetura, identificando e reconhecendo limitações e desafios específicos do negócio.




    Apresentados de forma aplicada na arquitetura, os conceitos e teorias do PMO (Project Management Office) mudam completamente de figura e se tornam mais palatáveis. Logo no Capítulo 1, a análise feita pela Sonia do Manifesto Ágil do ponto de vista da arquitetura possui uma abordagem simples de compreender e é cativante. Os eventos Scrum, por exemplo, realmente se apresentam como motivação para colocar o método em prática. A ideia de unir no método vários sistemas tradicionais de gerenciamento de projetos gerando um resultado visual é muito acessível para arquitetos e designers.




    Mesmo alguns dos professores mais renomados e preparados da área de gestão às vezes não conseguem capturar as nuances e as demandas específicas de um escritório de arquitetura, e acabam transmitindo ideias valiosas de forma descontextualizada. As perspectivas de um gestor sem familiaridade com a área acabam percebidas como imposições externas, insensíveis às necessidades práticas de um ambiente criativo e de implementação difícil e trabalhosa.




    A Sonia topou ajustar o programa de aulas e os métodos tradicionalmente ensinados. Logo na nossa primeira conversa sobre o curso ela sabia exatamente como apresentar o método nas aulas de MBA para arquitetos e designers de interiores usando o conhecimento de vários métodos e processos e adaptando-os à realidade desses escritórios. Nossos alunos ficaram maravilhados com o método completamente adaptado para escritórios de arquitetura e design.




    A inteligência e o brilhantismo da Sonia nas duas áreas criaram a solução – desenvolver de forma didática e organizada o método proposto no livro. A junção das experiências de coordenar um escritório de arquitetura e gerenciar projetos gerou um método específico para arquitetos e designers de interiores. O método veio para facilitar o dia a dia de profissionais que trabalham com processo criativo como a essência dos projetos, mas que ainda sim precisam lidar com as preocupações mais mundanas de qualquer negócio.




    O método é apresentado de forma muito clara, e cada conceito vai sendo aplicado. É excelente acompanhar no final o modelo completo de um projeto desenvolvido passo a passo aplicando o método. Serve como exemplo e esclarece quaisquer dúvidas que possam surgir.




    Hoje, o livro e o método proposto são indicados como ferramental tanto na melhoria da gestão de escritórios de arquitetura e design de interiores, como para arquitetos jovens, iniciando suas carreiras. Acredito que em breve o padrão seja empregá-lo.




    A evolução e a valorização do mercado de arquitetura são muito importantes, e este livro é um grande passo para isso. O segredo é ler e implementar. Boa sorte!




    Paula Neder




    Arquiteta, Mestre em Arquitetura, Professora da PUC e da Estácio, Coordenadora do MBA Executivo em Economia e Gestão: Escritórios de Arquitetura da FGV.


  




  

    Apresentação




    Em 2003, com experiência de 15 anos na coordenação de projetos de arquitetura e complementares de diversos segmentos, utilizava o que designo como “gerenciamento intuitivo de projetos”. Os estudos em gerenciamento de projetos realizados na FGV e em metodologia para abordagem em Patrimônio Histórico na UFRJ ofereceram a base acadêmica para a formatação científica dos procedimentos baseados na experiência e na intuição.




    Porém, o referencial teórico apresentado e as experiências trocadas no ambiente acadêmico me pareceram insuficientes para as particularidades não só da arquitetura, mas para toda a indústria criativa.




    A experiência como professora de disciplinas gerenciais, em especial nos cursos de gerenciamento de projetos na FGV e na UFF, me permitiu conviver com profissionais das mais diversas áreas que utilizavam conjuntos diferenciados de ferramentas.




    O convite para ministrar a disciplina de Gerência de Projetos no MBA de Gestão de Escritórios de Arquitetura na FGV foi o motivador para materializar essas reflexões. Nesse curso, com o objetivo de adequar o conteúdo às necessidades dos profissionais, foi apresentada a forma de gerenciamento proposta pelo Project Management Institute (PMI), que hoje muitos chamam de forma tradicional de gerenciamento de projetos (em cascata), e elementos de outras metodologias.




    O modelo de gerenciamento de projetos adequado à realidade dos profissionais criativos deve considerar que:




    

      	o gerenciamento do projeto demonstra profissionalismo para o cliente;




      	o planejamento não faz parte da cultura do brasileiro, ele prefere partir para a ação;




      	o mundo muda cada vez mais rápido – tempo é dinheiro;




      	os meios de comunicação tornaram as relações mais ágeis;




      	o arquiteto, apesar das novas ferramentas (CAD/BIM), continua produzindo da mesma forma;




      	o envolvimento e o comprometimento da equipe são fundamentais.


    




    Além disso, a premissa mais importante é: o tempo gasto com gerenciamento tem que ser menor que o gasto com a elaboração do produto.




    Assim nasceu o Modelo que será apresentado nos capítulos a seguir. Este livro tem por objetivo levar a você um pouco mais de conhecimento sobre gerenciamento de projetos e indicar um caminho ágil para que você consiga desenvolver seu projeto e monitorá-lo.




    Começamos com a apresentação de conceitos de gerenciamento de projetos e ferramentas usadas em áreas diferentes e que muitas vezes se complementam. A seguir, faço uma breve reflexão sobre método, criatividade e o trabalho do arquiteto.




    O Modelo de Gerenciamento de Projetos que proponho é apresentado na íntegra, passo a passo, e, em seguida, aplicado em um caso típico de projeto de arquitetura.




    Alguns tópicos que complementam o conhecimento técnico de gerência de projetos e o uso do método proposto são apresentados ao final desta publicação, nos Apêndices, onde os temas abordados são: escopo, tempo, custo, risco, comunicação, gestão de stakeholders e habilidades interpessoais. Você também encontrará um capítulo contendo um Glossário com os principais termos e conceitos usados no decorrer do texto, o que facilitará sua busca.
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        A grande busca do século XXI é ter tempo. Tempo virou o objeto do desejo de muitas pessoas. Já ouvi a definição de que ser chique é ter tempo e também que tempo é dinheiro.




        Mas parece que o tempo passa cada vez mais rápido. Cada vez temos mais coisas para fazer no mesmo período de tempo. O dia continua a ter 24 horas.




        Nunca, na história da humanidade, foi possível ter acesso a tanta informação. Gastamos muito tempo tentando digerir a informação e transformá-la em conhecimento. A informação disponível tem que ser bem utilizada. As informações registradas a partir da experiência de outros projetos são preciosas.




        Ter informação e saber utilizá-la aumenta nosso poder.




        Mas e a nossa produtividade? Afinal, ter tanta informação tem sido bom?


      


    




     




    Ao longo de todo o texto, as informações mais importantes ou aplicações dos conceitos são sinalizadas com um símbolo TIP: são as minhas dicas (tips) para ajudá-lo na aplicação do modelo ou da ideia apresentada. TIP também é o nome do Modelo de Gerenciamento de Projetos que proponho.




    O material é bem detalhado e acessível para os profissionais da área de criação com qualquer grau de experiência. Este livro é praticamente um manual, mas seu uso e seu sucesso estão ligados à motivação de cada um, já que mudar a forma de fazer alguma coisa requer esforço e um projeto. No caso de um novo método de trabalho, é necessário não apenas o seu comprometimento, mas também o de sua equipe. É preciso um entendimento comum de onde sua empresa quer chegar e o que a move.




    A mudança requer tempo, paciência e dedicação para que seja consolidada. Toda nova ideia terá defensores e resistentes, e será necessário lidar com eles.




    Sonia Lopes


  




  

    Depoimentos




    Qualquer mudança – seja ela de hábito, de lugar ou de situação – requer uma adaptação. Isso talvez seja o mais difícil, uma vez que, mesmo conscientes da possibilidade de evolução, as pessoas tendem a se sentir um pouco receosas de sair de sua zona de conforto. Desde que o método de gerenciamento de projetos foi implantado no escritório, no início de 2015, várias foram as reações até que tudo virasse rotina. Hoje acredito que todos sentimos necessidade de que tudo continue assim.




    As reuniões diárias de 15 minutos stand up são transformadoras. Durante breves minutos, todos colocam as atividades que estão se desenrolando e respondem cada vez com mais conhecimento e confiança em si mesmos de que modo o trabalho está se desenvolvendo. Todos ficam sabendo o que está acontecendo dentro do escritório (evitando papos paralelos que às vezes atrapalham o andamento do trabalho do outro – aquele que não está participando do papo), o que não só gera interesse, como também respeito pelo trabalho alheio. Todos podem se sentir à vontade para pedir uma opinião ou tirar uma dúvida a qualquer momento, sem que tenham que “contar a história inteira do projeto”. A contribuição acontece naturalmente.




    Trabalhar com o “quadro de post it” também é maravilhoso. Basta olhar para ele para se ter uma ideia bem correta de tudo que está acontecendo no escritório. É possível saber quem está fazendo o quê, as pendências e os obstáculos de cada projeto. A equipe – formada por pessoas com diferentes níveis de experiência – consegue caminhar “sozinha” guiando-


    -se pelo quadro, sem ter que ficar se perguntando “o que eu faço agora?”. As pessoas já sabem o que precisa ser feito, diminuindo inclusive o desperdício de anotações aleatórias e desorganizadas em pedaços de papel ou rascunhos, pois está tudo ali. O quadro diz tudo. Ele facilita a organização pessoal diária de cada um e ajuda no planejamento a médio prazo também, o que é extremamente importante para que se mantenham os prazos de entrega dos projetos.




    Márcia Poppe, Arquiteta Sênior




    Vou resumir em duas palavras o que eu achei desta metodologia: “otimização de tempo”. Todos sabemos que, em arquitetura especialmente, se você não se organiza pode acabar alterando todo um cronograma ou quebrar um planejamento.




    A metodologia do stand up + o monitoramento semanal (no quadro) consegue duas coisas importantes no campo individual e coletivo: centrar nas prioridades fazendo cronogramas de períodos de tempo curtos e estimular a convivência profissional com os colegas de trabalho (visto que em muitos casos trabalhamos em projetos distintos e podemos saber muito pouco do que o outro está fazendo).




    PS: este método pode ser tão gostoso e motivador que inclusive pode gerenciar também parte da sua vida fora do trabalho. Às vezes aplico em casa. :)




    Erika Rivera, Arquiteta




    Primeiro, acho importante ressaltar que logo no meu primeiro dia fiquei positivamente surpreendida pela maneira como ocorria a gestão do escritório. As reuniões de stand up foram um facilitador enorme para quem estava se adaptando à rotina e ao escritório em si. Consegui apreender a estrutura e os projetos em andamento muito rapidamente, além de conhecer a equipe melhor e mais facilmente.




    Hoje, após 2 meses – e um pouco mais bem adaptada –, acho incrível conseguir acompanhar de perto os trabalhos que ocorrem em paralelo ao projeto em que estou trabalhando. E, principalmente, poder absorver informações, problemas e soluções, além de opiniões, através dessa troca diária.




    O quadro de avisos registra de maneira mais efetiva e clara as tarefas e as programações, facilitando o entendimento entre as equipes e permitindo acompanhamento próximo sobre o andamento, conclusões e obstáculos, tanto para utilização individual quanto da equipe.




    Em resumo, acredito que todos os pequenos processos que formam esse método de gestão facilitam muito o dia a dia de trabalho, otimizando a experiência de organização, acompanhamento, conferência, aprendizado e troca das equipes e do escritório como um todo.




    Mari Medeiros, Arquiteta




    Na área de produção, gestão e coordenação de projetos de arquitetura, seus complementares e coordenação de construções, a arquiteta Sonia Lopes tem realizado as perguntas que todos sempre tivemos vontade de fazer e não tínhamos a quem perguntar.




    Este trabalho apresenta de forma acessível aos diversos níveis de experiências e formação profissional as respostas, resultado da vivência profissional e acadêmica em importantes escritórios e instituições educacionais.




    É possível identificar as etapas, as definições e os componentes que fazem parte do produto e os elementos de gestão ao mesmo tempo em que convida e compartilha com o leitor a elaboração do processo utilizando a ferramenta TIP de gerenciamento de projetos.




    Com o formato do livro apresentado, sem abrir mão da forte base acadêmica e conceitual, o trabalho transparece pelos exemplos apresentados e conceitos empíricos que ele apresenta. Mais do que um método de produção, é uma receita, é um conjunto de técnicas de caráter prático para que o resultado da produção atenda aos clientes internos e ao cliente final.




    Paulo Darcy Teixeira
 Arquiteto, Empresário


    MBA e MSc em gestão de empresas


    Especialista em engenharia econômica
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